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Embora a fase de implemen-
tação deste Sínodo ainda esteja 
em andamento nas Igrejas      
locais, o Secretaria do SCEAM já 
está focada na Assembleia de 
Avaliação Continental, prevista 
para o primeiro semestre de 
2028. 

Para alcançar esse objetivo, foi 
elaborado um roteiro detalhado, 
que inclui os seguintes passos 
principais: 

Formação da Equipe Continental 
Sinodal: Responsável por       
coordenar a preparação e a   
realização da Assembleia de 
Avaliação Continental. Essa 
equipe garantirá a participação 
activa e frutífera da Igreja em 
África na Assembleia Eclesial 
Universal em Roma, em Outubro 
de 2028. 

Criação das Equipes Regionais 
Sinodais: Essas equipes trabal-
harão em estreita colaboração 
com a Equipe Continental para 
implementar o processo sinodal 
a nível regional, preparar as   
Assembleias de Avaliação        
regionais e assegurar que todas 
as regiões estejam plenamente 
preparadas para a assembleia 
continental. 

Sete Prioridades Pastorais: À luz 
do ênfase do Papa Francisco de 
que “o Documento Final não é 
estritamente normativo” e deve 
ser adaptado aos contextos    
locais, o Conselho Permanente 
aprovou sete prioridades para a 
Igreja em África. Essas priori-
dades foram elaboradas a partir 
de uma leitura cuidadosa do   
Documento Final do Sínodo, em 
diálogo com os pilares da Visão 
2025-2050 do SCEAM e em  

continuidade com as delibe-
rações da 20ª Assembleia 
Plenária do SCEAM (Kigali, 
2025). Esse marco permite que 
Conferências Episcopais, 
dioceses, congregações religio-
sas e movimentos leigos     
identifiquem e acrescentem   
outras prioridades que melhor 
atendam aos seus contextos   
locais, baseando-se no mesmo 
Documento Final. 

Seminários Preparatórios: Serão 
realizados dois seminários antes 
da Assembleia de Avaliação 
Continental, com o objetivo de 
garantir seu sucesso e produtivi-
dade. A própria assembleia 
ocorrerá após a Páscoa de 2028, 
consolidando o documento de 
trabalho e destacando as      
contribuições da Igreja em   
África para a Igreja universal. 

Seminário Preparatório Final: 
Agendado para 22 a 25 de 
Agosto de 2028, esse seminário 
irá preparar os delegados       
escolhidos para a Assembleia 
Eclesial Universal em Roma. O 
objetivo é familiarizá-los com o 
Documento Final Africano e os 
materiais preparatórios de     
Roma, promovendo uma partici-
pação activa e significativa. 

Enquanto isso, o Secretariado 
do SCEAM continua empenhada 
na colecta, documentação e  
disseminação das melhores 
práticas de sinodalidade em   
todo o continente. 
 

Rev. Pe. Rafael Simbine Junior 

Secretário-Geral do SCEAM 

SCEAM CAMINHA EM DIREÇÃO  
À ASSEMBLEIA DE AVALIAÇÃO CONTINENTAL 
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O PAPA LEÃO NOMEOU QUATRO BISPOS  
PARA A IGREJA NA ÁFRICA 

Dom Assandé Darius Ekou 

O Santo Padre nomeou, a 27 de Fevereiro de 
2026, o Rev. Pe. Assandé Darius Ekou, até agora 
reitor da Paróquia-Santuário Saint Famille de 
Nazareth e Diretor do Centro Diocesano Saint 
Kizito d’Abengourou, como Bispo da Diocese de 
Agboville, na Costa do Marfim. O Bispo 
nomeado nasceu aos 27 de Abril de 1968 em 
Bongouanou, na Diocese de Abengourou.       
Estudou filosofia e teologia no Seminário Maior 
Saint Cœur de Marie, em Anyama. 

 

Dom François Sylla 

Aos 28 de Fevereiro de 2026, o Santo Padre 
aceitou a renúncia ao cuidado pastoral da        
ArquiDiocese Metropolitana de Conakry, na 
Guiné, apresentada pelo Arcebispo Vincent   
Coulibaly. O seu sucessor é o Arcebispo François 
Sylla, até então Arcebispo Coadjutor da mesma 
Sé Metropolitana, nomeado no mesmo dia pelo 
Papa Leão XIV. 

Dom Noël Bernard Coulibaly 

O Santo Padre nomeou, aos 19 de Março de 2026, 
o Rev. Pe. Noël Bernard Coulibaly, do clero da 
Diocese de Sikasso, no Mali, até agora Ecónomo 
e Coordenador da Cáritas Diocesana, como Bispo 
da mesma Diocese. Noël Bernard Coulibaly   
nasceu aos 17 de Dezembro de 1976 em Niono, 
na Diocese de Sikasso, no Mali. Estudou filosofia 
e obteve a licenciatura em teologia no Seminário 
Maior de Santo Agostinho, em Bamako. 

Dom Hailemariam Medhin Tesfay 

Aos 21 de Março, o Santo Padre nomeou o Rev. 
Pe. Hailemariam Medhin Tesfay, S.D.B., como 
Vigário Apostólico Coadjutor de Gambella, na 
Etiópia. Hailemariam Medhin Tesfay nasceu em  
10 de Outubro de 1973 em Alitena, na Etiópia, 
filho de Medhin Tesfay e Amlesu Weldeselassie. 
Depois de entrar no noviciado da Sociedade   
Salesiana de São João Bosco em Gotera, Adis 
Abeba, professou os votos perpétuos em 2002, 
em Adis Abeba. 
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Aos 9 de Março de 2026, o Santo 
Padre nomeou a Ilustre Dra. Vera 
Songwe, Copresidente do Grupo 
Independente de Peritos de Alto 
Nível sobre Financiamento 
Climático, como Membro 
Ordinário da Pontïfica Academia 
de Ciências Sociais. 

Cidadã dos Camarões, nascida em 
Nairobi, Quénia, aos 31 de Agosto 
de 1968, a Dra. Vera Songwe é   
licenciada em Economia e Ciências 
Políticas pela Universidade de 
Michigan, nos Estados Unidos da 
América, e doutorada em Econo-
mia Matemática pela Université 
Catholique de Louvain, na Bélgica. 
De 1998 a 2015, trabalhou para o 
Banco Mundial, desempenhando 
várias funções, incluindo a de  
Diretora Nacional para o Senegal, 
Cabo Verde, Gâmbia, Guiné-Bissau 

e Mauritânia, e de 2015 a 2017 foi 
Diretora para a África Ocidental e 
Central da Corporação Financeira 
Internacional. 

Posteriormente, de 2017 a 2022, 
ocupou o cargo de Subsecretária-
Geral das Nações Unidas e      
Secretária Executiva da Comissão 
Económica para a África das 
Nações Unidas. Fundadora e    
Presidente da Liquidity and       
Sustainability Facility, é atualmente 
também Investigadora Sénior não 
residente na Africa Growth         
Initiative da Brookings Institution, 
em Washington, Estados Unidos da 
América. 

Fonte: Imprensa do Vaticano  

O PAPA LEO XIV NOMEIA A ECONOMISTA CAMARONESA 
DR.ª VERA SONGWE COMO MEMBRO DA PONTÏFICA        

ACADEMIA DE CIÊNCIAS SOCIAIS 

Dra. Vera Songwe (Foto: EJS Center) 
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O Secretariado do Simpósio das Conferências 
Episcopais de África e Madagáscar (SCEAM) 
convocou uma reunião virtual aos 24 de Março 
de 2026, reunindo líderes e partes interessadas 
da Igreja de todo o Continente para refletirem 
sobre a fase de implementação do Sínodo, 
atualmente em curso. 

A reunião centrou-se nas diretrizes emitidas pela 
Comissão Permanente do SCEAM, destinadas a 
reforçar o modelo sinodal no seio da Igreja em 
África. Os participantes salientaram a importância 
de traduzir os resultados do Sínodo sobre a     
Sinodalidade em ações concretas nas Igrejas   
locais, ao mesmo tempo que encorajaram a     
Equipa do Sínodo a manter o ímpeto na          
implementação das suas resoluções. 

Embora se preveja que a fase de implementação a 
nível diocesano e comunitário, que teve início em 
Junho de 2025, se prolongasse até Dezembro de 
2026, a atenção está já a voltar-se para a         
Assembleia Eclesial Continental agendada para o 
primeiro semestre de 2028. Em preparação, o 
SCEAM criou uma Equipa Sinodal Continental 
composta por oito membros, incluindo Bispos, 
Sacerdotes, Religiosas e Leigos. A equipa     
coordenará os preparativos e assegurará a partici-
pação ativa de África na Assembleia Sinodal  
Universal, em Roma, em Outubro de 2028. 

Sete prioridades-chaves 

Além disso, cada região foi incumbida de formar 
Equipas Sinodais Regionais para impulsionar a 
implementação ao nível das bases. Espera-se que 
estas equipas colaborem estreitamente com o 
órgão continental e apresentem a sua composição 
ao Secretariado do SCEAM até 31 de Março de 
2026. 

O Comité Permanente identificou também sete 
prioridades-chaves para a Igreja em África,    
inspiradas no Documento Final do Sínodo e 
adaptadas às realidades locais. Estas prioridades 
irão orientar os debates até 2028. 

Está agendada uma série de seminários e reuniões 
preparatórias em Nairobi (12-15 de Maio de 

2026), Yaoundé (11-14 de Maio de 2027), Dar es 
Salaam (11-16 de Maio de 2028) e Joanesburgo 
(22-25 de Agosto de 2028). O processo irá, em 
última análise, alimentar o encontro global em 
Roma, onde os delegados Africanos partilharão as 
suas experiências e contribuições para a Igreja 
universal. 

Recolha das melhores práticas da sinodalidade 

Convidamos todas as Dioceses, organismos 
nacionais e regionais, Congregações Religiosas e 
outras entidades eclesiais a partilharem as       
iniciativas em curso, as melhores práticas e as 
experiências relacionadas com a sinodalidade. Por 
favor, enviem-nas para o Secretariado                
do SCEAM (secamsec@yahoo.com; 
secamsg@yahoo.com). Isto ajudar-nos-á a criar 
um mapa abrangente dos esforços atuais em toda 
a África, promovendo a coordenação e a      
aprendizagem partilhada. 

SECAM News 

REUNIÃO SOBRE A IMPLEMENTAÇÃO  
DO SÍNODO SOBRE A SINODALIDADE 

EVANGELIZAÇÃO 

Rev. Pe. 
Rafael 

Simbine 
Junior 

Rev. Pe. 
Zéphirin 
Moube 
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OS RELATÓRIOS DO SÍNODO SOBRE A POLIGAMIA E O CLAMOR 
DOS POBRES E DA TERRA 

 

Foram publicados aos 24 de Março   

corrente dois Relatórios Finais do    

Sínodo dos Bispos: o do Grupo de      

Estudo n.º 2, sobre a escuta do clamor 

dos pobres e da terra, e o da Comissão 

do SCEAM, sobre o desafio pastoral da 

poligamia. Ambos refletem o            

compromisso da Igreja com uma ação 

pastoral enraizada no Evangelho e 

atenta aos desafios contemporâneos. 

O relatório sobre o clamor dos pobres e 

da terra parte da convicção de que escutar 

esses gritos é um ato essencial da fé e não 

apenas uma opção pastoral. Inspirado no 

mandamento do amor e na parábola do 

Bom Samaritano, o documento propõe 

uma escuta integral que envolve          

encontro, compreensão, ação, avaliação e 

apoio espiritual. Destaca-se que toda a 

Igreja, e não apenas as estruturas         

especializadas, deve assumir essa        

responsabilidade.  

Entre as propostas concretas está a 

criação de um Observatório Eclesial    

sobre a Deficiência, como forma de dar 

voz aos marginalizados. O texto também 

sublinha a necessidade de uma teologia 

que nasça da realidade dos pobres e da 

terra, bem como de uma formação que 

inclua experiência direta nas periferias e 

o desenvolvimento da escuta como      

disciplina espiritual. O objetivo final é 

uma Igreja sinodal que seja, ela própria, 

instrumento vivo da escuta e da presença 

junto aos mais vulneráveis. 

Já o relatório do SCEAM aborda a 

poligamia no contexto africano,    

reconhecendo o valor da família e suas 

raízes culturais. Embora historicamente 

presente, a poligamia é considerada     

incompatível com a doutrina cristã, que 

afirma o matrimônio como monogâmico 

e indissolúvel.  

O documento exclui o reconhecimento da 

poligamia e orienta que catecúmenos   

polígamos só sejam batizados após      

assumirem livremente a monogamia.   

Defende-se, porém, um acompanhamento 

pastoral marcado pela misericórdia e pelo 

respeito, com atenção especial à        

dignidade da mulher. 

Ambos os relatórios evidenciam uma 

Igreja que escuta, discerne e acompanha, 

buscando responder fielmente aos       

desafios do mundo atual. 

 

SECAM News, com Vaticannews 

Uma sessão de trabalho durante o Sínodo/Vaticano 
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AS IGREJAS DO SUL GLOBAL APELAM A UMA  

“TRANSIÇÃO JUSTA PARA ALÉM DOS COMBUSTÍVEIS FÓSSEIS” 
 

A Igreja Católica do Sul Global organizou 

um importante webinário aos 16 de Março 

de 2026 sobre o Cuidado da Nossa Casa 

Comum. Neste evento, líderes de todo o 

mundo, com vozes africanas, lançaram um 

apelo renovado à justiça climática e a uma 

transição justa para além dos combustíveis 

fósseis. 

O evento marcou o lançamento do 

«Manifesto das Igrejas do Sul Global pela 

Nossa Casa Comum», reunindo Bispos, 

Teólogos e defensores do clima de todos os 

continentes. Mais de mil participantes       

juntaram-se ao encontro online, e a         

mensagem da África destacou-se claramente: 

a ação climática deve priorizar a justiça, a 

dignidade e a proteção das comunidades   

vulneráveis. 

Vozes dos líderes 

Falando em nome da África, o Cardeal 

Fridolin Ambongo Besungu, Presidente do 

Simpósio das Conferências Episcopais de 

África e Madagáscar (SCEAM), salientou 

que o continente continua a suportar o peso 

dos danos ambientais, apesar de ser o que 

menos contribui para as emissões globais. A 

sua mensagem foi transmitida pelo Rev.   

Padre Rafael Simbine Junior, Secretário-

Geral do SCEAM. 

«Uma transição justa deve garantir que a 

dignidade das pessoas e a proteção da criação 

permaneçam no centro das decisões globais», 

afirmou, destacando os riscos tanto para as 

populações como para a biodiversidade em 

todo o continente. 

Entre os participantes encontrava-se o 

Cardeal Brasileiro Jaime Spengler,          

Presidente do Conselho Episcopal da     

América Latina e das Caraíbas (CELAM), 

que interveio no painel para explicar as    

motivações por trás do manifesto e o seu  

significado para a América Latina. 

O Cardeal Filipe Neri Ferrão, Presidente da 

Federação das Conferências Episcopais da 

Ásia (FABC), salientou que a Ásia enfrenta 

uma situação complexa, na qual grandes  

centros industriais dependentes do carvão 

coexistem com comunidades costeiras      

vulneráveis aos efeitos das alterações    

climáticas. 

As contribuições africanas foram reforçadas 

por especialistas regionais, incluindo o Padre 

Jesuíta Rigobert Minani, que refletiu sobre as 

realidades das bases e a necessidade das 

soluções impulsionadas pela comunidade. 

SECAM News  

JUSTIÇA, PAZ E DESENVOLVIMENTO 
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CARITAS ÁFRICA APELA A UM COMPROMISSO RENOVADO COM A 
JUSTIÇA E A TRANSFORMAÇÃO SOCIAL 

 

Os líderes da Igreja Católica de toda a África 

lançaram um forte apelo a favor dum           

compromisso renovado com a caridade, a justiça 

e a transformação social, assinalando os 20 

anos da histórica encíclica Deus Caritas Est. 

Este apelo consta da declaração adotada num 

encontro continental realizado em Abidjan,  

Costa do Marfim, dos 16 aos 20 de Março     

corrente. 

Organizado pela Cáritas África, o encontro reuniu 

Cardeais, Bispos, Sacerdotes, Religiosos,       

Diretores da Cáritas e parceiros leigos de 46 

países sob o tema: “A Cáritas como catalizadora 

do amor, do serviço e da transformação social em 

África”. Os participantes descreveram o evento 

como um momento de renovação espiritual e  

unidade, sublinhando que a caridade não é      

opcional, mas sim central para a identidade da 

Igreja. 

Com base nas Assembleias anteriores em 

Mumemo, Kinshasa e Dakar, a Declaração de 

Abidjan reafirmou que a Caritas, o braço         

humanitário da Igreja, deve permanecer enraizada 

na sua missão espiritual, ao mesmo tempo que 

responde aos crescentes desafios sociais. Os 

líderes destacaram problemas persistentes como a 

pobreza, a corrupção, o conflito e a desigualdade, 

referindo que estes são frequentemente            

impulsionados por injustiças estruturais. 

A declaração elogiou também a orientação do 

Papa Leão XIV, particularmente o seu recente 

ensinamento Dilexi Te, que apela a uma solidarie-

dade mais profunda com os pobres. Os delegados 

sublinharam que “os pobres não são um problema 

social, mas sim uma questão familiar”, instando a 

Igreja a medir o amor pelo seu impacto real. 

Entre os principais compromissos, os Bispos  

Africanos prometeram reforçar a governação e a 

prestação de contas no seio da Cáritas, promover 

o financiamento local para garantir a independên-

cia e alargar a defesa contra a corrupção e a    

exploração dos recursos naturais. Apelaram    

também a uma maior inclusão das mulheres e dos 

jovens nas funções de liderança. 

É importante salientar que a declaração endossou 

uma colaboração mais forte entre a SCEAM e a 

Cáritas África, com base numa directiva assinada 

em Acra em 2025. 

O Rev.do Pe. Uchechukwu Obodoechina, Diretor 

da Comissão de Justiça, Paz e Desenvolvimento 

(JPDC) do Simpósio da Conferência Episcopal de 

África e Madagáscar (SCEAM), participou nesta 

reunião. Salientou a necessidade de uma melhor 

coordenação e sinergia na área da caridade entre 

as partes interessadas. 

A Secretária Executiva da Caritas África, Sra. 

Lucy Esipila Dabire, expressou a sua gratidão 

pelo sucesso deste encontro. 

No final do encontro, os líderes da Igreja       

manifestaram a esperança de que a Cáritas em 

África continuará a servir como “força profética”, 

trazendo luz às comunidades que enfrentam 

dificuldades. 

SECAM News 

Rev. Pe. Uchechukwu Obodoechina (Foto: Caritas Africa) 

Alguns participantes da reunião durante uma sessão de trabalho (Foto: Caritas Africa) 
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ORGANIZAÇÕES ECLESIÁSTICAS APELAM A UMA LEI DA UNIÃO  

EUROPEIA SOBRE SEMENTES JUSTA PARA PROTEGER   

OS AGRICULTORES E A BIODIVERSIDADE 
 

 Acra, aos 13 de Março de 2026 – Uma           

coligação de organizações cristãs e agências 

de desenvolvimento apelou aos decisores 

políticos da União Europeia (UE) para que 

garantam que o projeto de lei da UE sobre 

Material Reprodutivo Vegetal (PRM) 

proteja os direitos dos       agricultores, a 

biodiversidade e a segurança alimentar 

global, particularmente em África e noutras 

regiões do Sul Global. 

Numa carta conjunta dirigida ao Relator do 

Parlamento Europeu, Herbert Dorfmann, ao 

Comissário Europeu para a Saúde e o      

Bem-estar Animal, Olivér Várhelyi, e aos 

Ministros da Agricultura da UE, as           

organizações manifestaram a sua               

preocupação com as negociações em curso 

no âmbito do trílogo sobre o Regulamento 

PRM. Alertaram para o facto de a legislação 

da UE em matéria de sementes poder ter  

consequências globais significativas,        

especialmente para os pequenos agricultores 

que dependem dos sistemas tradicionais de 

sementes. 

Entre os signatários contam-se o Simpósio 

das Conferências Episcopais de África e 

Madagáscar (SCEAM), o Conselho        

Episcopal da América Latina e das Caraíbas, 

o Conselho Mundial de Igrejas, a CIDSE, a 

ACT Alliance UE, a Brot für die Welt, a 

Caritas Europa, a Caritas África, a Caritas 

MONA, a Comissão Católica para a Justiça e 

a Paz de Harare, a Rede Cristã Europeia para 

o Ambiente e a Swiss Church Aid. 

Os direitos dos agricultores às sementes 

Através das suas parcerias com comunidades 

locais em toda a África, as organizações   

salientaram que os direitos dos agricultores 

de guardar, trocar e vender sementes são  

essenciais para manter a biodiversidade local 

e garantir sistemas alimentares resilientes. 

Estes direitos são particularmente             

importantes para os pequenos agricultores 

Africanos, que dependem de sementes 

adaptadas localmente para uma agricultura 

sustentável e resiliência climática. 

A coligação observou que os direitos dos 

agricultores às sementes são reconhecidos em 

quadros internacionais como o Pacto        

Internacional sobre os Direitos Económicos, 

Sociais e Culturais (ICESCR), o Tratado  

Internacional sobre Recursos Fitogenéticos 

para a Alimentação e a Agricultura 

(ITPGRFA) e a Declaração das Nações    

Unidas sobre os Direitos dos Camponeses 

(UNDROP). 

As organizações instaram, por isso, os 

decisores políticos da UE a adoptarem      

legislação que permita aos agricultores     

trocarem livremente de material reprodutivo 

vegetal, apoiarem a agro-biodiversidade e 

garantirem uma governação transparente dos 

sistemas de sementes. 

SECAM News  

mailto:https://secam.org/wp-content/uploads/PRM-Trilogue-letter-by-FBOs-11-3-2026.pdf
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OS BISPOS DEVEM LIDERAR A IMPLEMENTAÇÃO  
DA SINODALIDADE, AFIRMA O BISPO MFUMBUSA 

 

Durante o lançamento do manual de 

formação sobre sinodalidade da AMECEA e 

das canções sobre sinodalidade na           

Associação das Conferências Episcopais da 

África Oriental (AMECEA), o orador    

principal salientou que o futuro da sinodali-

dade na Igreja Católica em toda a África 

Oriental está nas mãos dos Bispos. 

Segundo o Bispo Bernardin Francis     

Mfumbusa, da Diocese de Kondoa, na 

Tanzânia, no seu discurso lido pelo Bispo 

Edwin Mwansa Mulandu, da Diocese de 

Mpika, na Zâmbia, o sucesso da                

implementação da sinodalidade depende em 

grande medida dos Bispos. 

«Vossas Excelências, detêm as chaves da 

implementação nas vossas Dioceses. Um 

manual numa prateleira não forma uma Igreja 

sinodal», advertiu. Exortou os líderes da 

Igreja na região a tomarem medidas         

concretas para garantir que cada Decanato e 

Paróquia tenha acesso ao recurso           

recém-lançado e a integrá-lo nos programas 

de formação contínua para o Clero, as Casas 

de Formação Religiosas, os Centros de 

Formação de Catequistas e as Assembleias 

Sinodais Diocesanas. 

O evento de lançamento marcou o culminar 

de um processo que teve início em Maio de 

2025, quando o Secretariado da AMECEA 

iniciou um processo consultivo estruturado 

envolvendo todas as oito Conferências    

Episcopais da região da AMECEA. 

A urgência da formação 

«Este não foi um documento escrito sobre o 

Povo de Deus; foi o Povo de Deus que o 

escreveu», sublinhou o Prelado Zambiano. O 

Bispo Mfumbusa, que é também Presidente 

do Comité Episcopal Pan-Africano para as 

Comunicações Sociais (CEPACS), explicou 

no seu discurso que, ao desenvolver o     

manual, a Igreja na Região da AMECEA 

começou a «praticar o que pregamos sobre a 

sinodalidade». 

O discurso principal sublinhou a urgência da 

formação, citando o Documento Final sobre a 

Sinodalidade, que considera a fase de imple-

mentação uma questão a tratar com urgência. 

O Sínodo sobre a Sinodalidade, que terminou 

em Outubro de 2024, foi descrito não como 

um ponto final, mas como uma missão, que 

requer uma formação sistemática a todos os 

níveis da Igreja. 

Irmã Jecinter Antoinette Okoth, FSSA  

COMUNICAÇÃO 

Dom Bernardin Francis Mfumbusa, de Kondoa (Tanzânia), Presidente da CEPACS 

https://www.synod.va/content/dam/synod/news/2024-10-26_final-document/ENG---Documento-finale.pdf
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MISSIONÁRIOS DIGITAIS: “QUEM INFLUENCIA OS INFLUENCIADORES?” 

 

Cerca de 200 participantes reuniram-se em 

Roma para uma conferência organizada por 

quatro Universidades Pontíficas dedicadas à 

reflexão sobre a formação pastoral,        

espiritual, humana e intelectual necessária 

para o campo missionário emergente da 

evangelização digital. 

A conferência teve lugar aos 17 de Março de 

2026, na Aula Magna «Giovanni Paolo II» da 

Pontífica Universidade da Santa Cruz. «O 

objetivo não é simplesmente estar presente 

ali, mas ir onde as pessoas estão, abrir-lhes 

um caminho e acompanhá-las para que     

possam chegar à casa do Pai», sublinhou 

Monsenhor Lucio Ruiz, Secretário do 

Dicastério para a Comunicação, na sua     

introdução à conferência intitulada         

«Missionários digitais: que formação?» 

Os participantes refletiram sobre como os 

Sacerdotes, os Religiosos e os fiéis leigos 

podem estar melhor preparados para 

proclamarem o Evangelho na cultura digital 

que cada vez mais molda as relações         

humanas e a vida social. 

As faculdades de comunicação de quatro 

Universidades Pontíficas (a Pontïfica Univer-

sidade da Santa Cruz, a Pontïfica              

Universidade Lateranense, a Pontïfica      

Universidade Gregoriana e a Pontïfica     

Universidade Salesiana, com a colaboração 

do Dicastério para a Comunicação)           

organizaram a conferência. 

 

Responsabilidade pastoral e desafios  

espirituais 

A primeira sessão explorou a dimensão    

pastoral da evangelização digital,              

sublinhando que a comunicação não é      

simplesmente uma competência técnica, mas 

um elemento central da missão da Igreja. 

O professor Massimiliano Padula, da       

Universidade Lateranense, refletiu sobre o 

surgimento daquilo a que chamou de «base 

pastoral», moldada pela interação entre a  

cultura digital e a experiência vivida das   

comunidades de fé. 

A conferência abordou também os desafios 

espirituais colocados pela cultura digital. O 

Rev. Pe. Peter Lah, da Universidade        

Gregoriana, refletiu sobre a natureza da    

comunicação online, alertando que as redes 

digitais recompensam frequentemente o   

envolvimento superficial em vez do diálogo 

autêntico. 

As sessões finais destacaram a importância 

da formação intelectual e teológica para 

aqueles que se dedicam à evangelização   

digital. 

Para aqueles que estão a começar a envolver-

se na evangelização online, Anastasia Pinto, 

uma das participantes, também ofereceu uma 

palavra de encorajamento, especialmente aos 

jovens interessados na missão digital. 

SECAM News, com o Pe. Mark Destura  

Os participantes refletiram sobre a evangelização digital (Foto: Vaticannews) 

https://www.vaticannews.va/en/church/news/2026-03/digital-pontifical-universities-missionaries-rome-communication.html
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ACEAC FAZ DA COMUNICAÇÃO ESTRATÉGICA  
UMA ALAVANCA PARA A PAZ NA ÁFRICA CENTRAL 

A Associação das Conferências Episcopais 

da África Central (ACEAC) organizou um 

workshop de formação em comunicação 

estratégica em Kigali, Ruanda, dos 3 aos 6 

de Fevereiro de 2026, com foco na          

construção e edificação da paz. 

Este encontro, que reuniu Bispos e os seus 

colaboradores, inseriu-se na implementação 

das recomendações da Assembleia Plenária 

da ACEAC, realizada em Kinshasa em 

Dezembro de 2025, que sublinhou a          

necessidade de reforçar a capacidade da 

Igreja em matéria de comunicação, da defesa 

das causas e da prevenção dos conflitos. 

O objetivo geral deste workshop foi de   

reforçar a capacidade dos Bispos e das suas 

equipas em comunicação estratégica para 

apoiar a defesa das causas, a edificação da 

paz e a consolidação da paz. Especificamente, 

visava permitir aos participantes dominarem 

os fundamentos da comunicação estratégica, 

melhorarem as suas práticas de comunicação 

e desenvolverem planos de comunicação 

adaptados aos seus contextos locais. 

Através de apresentações, de trabalhos de 

grupo e de estudos de casos, os participantes 

analisaram os desafios de comunicação    

específicos da sub-região dos Grandes Lagos 

e da África Central. Um dos principais     

resultados desta formação foi o desenvolvi-

mento de uma proposta de plano de          

comunicação estratégica para a ACEAC,  

orientado para a promoção da paz, da coesão 

social e da convivência harmoniosa. 

Nas suas observações finais, o Presidente da 

ACEAC salientou que este workshop permitiu aos 

participantes irem além de uma compreensão    

superficial da comunicação e adotar uma 

abordagem estratégica, estruturada e orientada para 

os resultados. Convencido do impacto positivo de 

tal abordagem na eficácia do trabalho pastoral, 

recomendou que este tipo de formação fosse      

replicado nas Conferências Episcopais, nas        

Dioceses, nas Estruturas Eclesiais e nas             

Comunidades Cristãs. 

Através desta iniciativa, a ACEAC reafirma o seu 

compromisso de tornar a comunicação estratégica 

uma ferramenta pastoral fundamental para apoiar os 

povos da África Central no caminho rumo à paz 

duradoura, à justiça e à reconciliação. 

Sophie Agulungu  
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Participantes do workshop/ACEAC 
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Nos Camarões, onde o Papa estará de 

visita dos 15 aos 18 de Abril, o Arcebispo 

Jean Mbarga, da ArquiDiocese de Yaoundé, 

apelou à participação ativa dos Católicos. 

Numa carta pastoral publicada aos 16 de 

Março, ele exortou os fiéis a comparecerem 

em grande número ao longo dos percursos 

papais e destacou três áreas-chaves de 

preparação: mobilização, unidade e oração. 

Descrevendo a visita como «um evento de 

graças», o Arcebispo Mbarga destacou a sua 

importância espiritual, observando que o 

Papa vem como Vigário de Cristo para   

fortalecer os fiéis e como um Pai entre o seu 

povo. Ele também encorajou os grupos   

litúrgicos a prepararem canções, música e 

danças vibrantes, ao mesmo tempo que  

convidou todos os crentes a permanecerem 

unidos numa antecipação de oração e a   

participarem plenamente nas celebrações 

principais da visita. 

Na Guiné Equatorial, os preparativos 

também estão em curso para a visita do   

Papa dos 21 aos 23 de Abril. O Arcebispo 

Juan Nsue Edjang Mayé, de Malabo,       

descreveu a visita como inclusiva,           

salientando que o Papa vem para todas as 

pessoas, independentemente da fé. 

À chegada a Malabo, no dia 21 de Abril, 

o Papa Leão XIV participará numa 

cerimónia oficial de boas-vindas antes de se 

encontrar com o Presidente Teodoro Obiang 

Nguema Mbasogo e de se dirigir aos líderes 

políticos, à sociedade civil e aos diplomatas. 

Encontrar-se-á também com representantes 

do setor cultural e visitará doentes num  

hospital psiquiátrico. 

No dia 22 de Abril, o Papa celebrará uma 

missa em Mongomo, visitará uma escola de 

tecnologia e viajará a Bata para visitar uma 

prisão, rezar num memorial às vítimas da 

explosão de Março de 2021 e encontrar-se 

com famílias e jovens. 

A viagem terminará aos 23 de Abril com 

uma missa final em Malabo. 

SECAM News, com Jude Atemanke  

ACERAC 

VISITA APOSTÓLICA: O PAPA LEO XIV É ACOLHIDO COM ALEGRIA  

PELOS CATÓLICOS DOS CAMARÕES E DA GUINÉ EQUATORIAL 

Aos 16 de Março de 2026, o Vaticano divulgou o itinerário oficial da primeira 
viagem apostólica do Papa Leão XIV a África, agendada para dos 13 aos 23 de 
Abril de 2026. A visita levá-lo-á a quatro países – Argélia, Camarões, Angola e 
Guiné Equatorial –, marcando a sua primeira viagem ao continente desde a sua 
eleição em Maio de 2025. 

Arcebispo Jean Mbarga 

Arcebispo Juan Nsue Edjang Mayé (à esquerda) 
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O bispo metropolitano da Igreja Latina do 
Egito realizou, em março de 2026, uma 
visita pastoral a Assuã, onde se reuniu com 
os diferentes membros das comunidades 
eclesiais. 

Sua Eminência o Bispo Claudio Lurati, 
Metropolitano da Igreja Latina no Egito, 
iniciou a sua visita pastoral a Aswan com 
um encontro amigável com as crianças da 
paróquia latina, na presença de Monsenhor 
Antoine Tawfik, Bispo Auxiliar da Igreja 
Latina, e do Padre Touldi, Pároco da Igreja 
de Aswan, além dos Padres Componianos. 

A Paróquia Latina de Assuã é um centro 
pastoral vital, que serve comunidades     
estrangeiras e turistas de várias nacionali-
dades, para além do seu interesse especial 
em servir a comunidade sudanesa, o que 
reflete a sua natureza aberta e diversificada. 

A igreja, conhecida como Igreja da       
Imaculada Conceição e de São Daniel  
Comboni, possui um valor histórico e   
espiritual, uma vez que guardou os restos 
mortais de São Daniel Comboni entre 1901 
e 1958, antes de os transferir para a Sede do 
Principado em Verona. 

Esta visita insere-se no âmbito do   
acompanhamento, por parte do Metropoli-
tano da Igreja Latina, das condições das 

várias paróquias no Egito e do reforço da 
presença pastoral e espiritual entre os fiéis, 
especialmente em áreas de caráter           
internacional e multicultural.  

A Igreja Católica de Assuã foi fundada em 
1896 pelos Missionários Combonianos. Os 
Missionários Combonianos, juntamente com 
as Irmãs Religiosas, os Sacerdotes Locais e 
os Agentes Pastorais, animam a Igreja local 
ao espírito missionário, tanto na Paróquia 
como na escola e no dispensário.  

No início do dia 15 de Março de 2026, o 
Bispo Claudio Lurati realizou uma visita 
pastoral a Hurghada. Na Igreja de São José, 
juntamente com o Bispo Mario Pieracci, de 
Roma, Itália, concelebraram a Santa Missa 
com a Comunidade Cristã.  

Originário da Itália, o Bispo Claudio Lurati 
lidera o Vicariato de Alexandria, no Egito, 
promovendo o diálogo inter-religioso, a  
pastoral, a educação, iniciativas de saúde e 
apoiando a integração dos migrantes nas 
comunidades locais. 

SECAM News,  

com lemessager-online.com 

AHCE 

VISITA PASTORAL DO BISPO CLAUDIO LURATI A ASWAN 

Dom Claudio Lurati 
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Os membros da Conferência Episcopal 

Católica do Sudão e do Sudão do Sul 

(SSSCBC) condenaram veementemente o 

que algumas agências da ONU              

descreveram como mais um massacre de 

civis inocentes no Estado de Jonglei, no 

Sudão do Sul. 

«Condenamos, nos termos mais veementes 

possíveis, estes assassinatos hediondos e 

sem sentido. Não pode haver qualquer      

justificação para o assassinato de civis    

inocentes. Tais atos constituem uma ofensa 

contra Deus, o Autor da Vida, e um grave 

pecado contra a humanidade. Manifestamos 

a nossa solidariedade inabalável com o nos-

so povo sofredor em Ayod e Abiemnhom, 

que mais uma vez foi mergulhado no luto, 

no medo e na deslocação», afirmaram os 

Bispos. 

Segundo fontes da Igreja na região, pelo 

menos 169 pessoas foram mortas no que foi 

descrito como «violência intercomunitária 

com motivação política». Espera-se que o 

número de mortos venha a aumentar devido 

aos feridos graves. 

A declaração dos Bispos divulgada aos mei-

os de comunicação social na Terça-Feira, 4 

de Março, está assinada por todos os    

membros da Conferência Episcopal. Os 

Prelados afirmam estarem profundamente 

chocados e entristecidos com a «crueldade 

persistente da violência», que consideram 

extremamente alarmante. 

SUDÃO DO SUL: FORTE CONDENÇÃO PELOS BISPOS APÓS O 
MASSACRE NO ESTADO DE JONGLEI 

A vingança não é justiça 

«Recebemos relatos angustiantes sobre 

ataques brutais e assassinatos de civis      

inocentes no Condado de Ayod, no Estado 

de Jonglei, e no Condado de Abiemnhom, 

na área administrativa de Ruweng». Os 

Bispos qualificam estes atos como «uma 

trágica perda de vidas», denunciando uma 

impunidade alarmante. 

Os Bispos acrescentam: «A cultura da 

vingança mortal criou raízes profundas em 

partes da nossa sociedade. Os ciclos de   

retaliação, alimentados pela raiva, pela culpa 

coletiva e por queixas históricas, continuam 

a destruir famílias, a enfraquecer             

comunidades e a roubar o futuro às nossas 

crianças. A vingança não é justiça. A 

punição coletiva não é força. Sangue por 

sangue não é dignidade. Esta mentalidade 

tem de acabar», afirmam os Bispos. 

A violência surge num contexto de crescente 

instabilidade política no Sudão do Sul. Os 

confrontos entre a Força de Defesa Popular 

do Sudão do Sul (SSPDF) e o Exército de 

Libertação do Povo do Sudão – Oposição 

(SPLA-IO) em partes de Jonglei              

tornaram-se, infelizmente, frequentes. 

 

Rev. Pe. Paul Samasumo  

(Extrato/Vaticannews) 

«A vingança não é justiça», afirmaram os bispos do Sudão do Sul 

AMECEA 
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CERAO/RECOWA 

A 5 de Março de 2026, a Conferência  

Episcopal Católica do Gana (GCBC)    

publicou uma     diretriz pastoral convidan-

do os sacerdotes a celebrarem anualmente, 

a 7 de Março, uma missa em favor da 

causa de beatificação do Servo de Deus, o 

cardeal Peter Porekuu Dery. 

Pouco depois, foi enviado um pedido formal 

à Congregação para as Causas dos Santos do 

Vaticano e, aos 13 de julho de 2013, o    

Vaticano concedeu o nihil obstat, permitindo 

que a causa prosseguisse. Com isto, foi 

atribuído ao Cardeal Dery o título de «Servo 

de Deus», marcando a primeira etapa no 

caminho para a santidade. 

Investigação Diocesana 

A fase diocesana da causa teve início aos 9 

de Maio de 2015 na ArquiDiocese de      

Tamale. A investigação tinha como objetivo 

recolher documentação sobre a sua vida, 

ministério e reputação de santidade, bem 

como testemunhos de pessoas que o 

conheceram. 

Em Junho de 2016, os investigadores tinham 

entrevistado 45 testemunhas em várias    

Dioceses, incluindo Tamale, Damongo, 

Yendi, Navrongo-Bolgatanga e Wa. 

Esta fase reúne provas sobre se o candidato 

viveu uma vida de virtude heróica, o que 

permitiria à Igreja declará-lo «Venerável». 

Se um milagre atribuído à sua intercessão 

for posteriormente aprovado, ele poderá 

então ser beatificado e receber o título de 

«Beato». 

Primeiro sacerdote indígena 

Nascido aos 10 de Maio de 1918 em 

Zimuopare, perto de Nandom, na Região 

Noroeste do Gana, o Cardeal Dery         

tornou-se o primeiro sacerdote indígena da 

região quando foi ordenado a 11 de       

Fevereiro de 1951. Foi nomeado Primeiro 

Bispo de Wa em 1960 e desempenhou um 

papel pioneiro na introdução da incultura-

ção litúrgica, ao mesmo tempo que fundou 

escolas e um seminário menor. 

Mais tarde, serviu como Administrador 

Apostólico e, posteriormente, como Bispo 

de Tamale, tornando-se o seu Primeiro 

Arcebispo em 1977. Após se aposentar em 

1994, foi nomeado Cardeal em 2006 pelo 

Papa Bento XVI. Faleceu aos 6 de Março 

de 2008, aos 89 anos. 

SECAM News,  

com Gabriel Asempa Antwi 

RUMO À BEATIFICAÇÃO DO CARDINAL PETER DERY 

O INSTITUTO DOS BISPOS CATÓLICOS DO GANA CELEBRA A MISSÃO ANUAL 

Cardeal Peter Poreku Dery 
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A Santa Sé publicou o programa      
oficial da viagem apostólica do Papa 
Leão XIV à Argélia, a primeira etapa 
de uma digressão Africana agendada 
dos 13 aos 23 de Abril de 2026, que o 
levará também aos Camarões, a       
Angola e à Guiné Equatorial. 

Na segunda-feira, 13 de Abril, o 
Pontífice partirá de Roma às 8h00 com 
destino a Argel, onde chegará uma hora 
depois. Recebido oficialmente no   
Aeroporto Internacional Houari 
Boumediene, participará numa 
cerimónia de boas-vindas antes de     
visitar o Memorial dos Mártires 
(Maqam Echahid) para prestar        
homenagem aos mártires da Guerra da 
Independência e da Libertação Nacional 
da Argélia.  

Está também prevista uma visita de    
cortesia ao Presidente da República,   
seguida de um encontro com as         
autoridades, a sociedade civil e o corpo 
diplomático no Centro de Conferências 
Djamaa el Djazair. À tarde, o Papa    
visitará a Grande Mesquita de Argel, 
seguida de um Centro de Acolhimento 
gerido pelas Irmãs Missionárias     

Agostinianas. O dia terminará com um 
encontro com a comunidade católica na 
Basílica de Nossa Senhora de África, 
onde proferirá um discurso. 

No dia seguinte, 14 de Abril, o Papa 
Leão XIV viajará para Annaba. Visitará 
o sítio arqueológico de Hippo Regius, 
um importante centro do cristianismo 
primitivo, bem como um lar de idosos. 
A missa será celebrada na Basílica de 
Santo Agostinho antes do seu regresso a 
Argel à noite. 

No dia 15 de Abril, uma cerimónia de 
despedida marcará o fim desta etapa 
argelina da sua viagem, antes do seu voo 
para Yaoundé. 

O logótipo da viagem, inspirado numa 
antiga estela cristã preservada em      
Annaba, apresenta duas pombas a beber 
de uma fonte, um símbolo de paz. O  
lema escolhido, «A paz esteja            
convosco», expresso em árabe como 
«Essalem Aleikoum», sublinha a     
mensagem de diálogo e fraternidade  
entre cristãos e muçulmanos. 

Charles Ayetan 

CERNA 

VIAGEM APOSTÓLICA DO PAPA LEÃO XIV À ARGÉLIA 

………….. 
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CEROI 

DOM JEAN MICHAËL DURHÔNE 

“GRANDE OFICIAL DA ORDEM DA ESTRELA E CHAVE 
DO OCEANO ÍNDICO” 

Grande Oficial da Ordem da Estrela e 
Chave do Oceano Índico (GOSK). Esta é a 
distinção concedida pelo Estado           
Mauriciano ao Bispo de Port Louis, Dom 
Jean Michaël Durhône. A condecoração 
foi entregue por ocasião do Dia da         
Independência e da República, em 
reconhecimento das suas contribuições nas 
esferas religiosa e social. 

O Bispo Durhône aceitou esta condecoração 
com alegria e humildade, afirmou num   
comunicado de imprensa, sublinhando que 
este prémio «também relembra a estreita 
colaboração que a Igreja Católica procura 
manter com o Governo Mauriciano». 

O Bispo de Port Louis expressou também a 
sua gratidão a todos aqueles que o apoiam, 
tanto nos momentos de alegria como nas 
dificuldades, permitindo-lhe cumprir a sua 
missão. No total, 21 pessoas receberam a 
distinção GOSK durante as celebrações do 
Dia da Independência deste ano. Para além 
do Bispo de Port Louis, entre os        
galardoados contam-se a Escritora Natacha 
Appanah, o Empresário Arnaud Dalais, o 
Político e Advogado Vedasingam 

Baloomoody, o Antigo Ministro do        
Desporto Michael Glover e o Cardiologista 
Dr. Sunil Gunness. 

Quatro indivíduos receberam a mais alta 
honra do Estado, a de Grande Comandante 
da Ordem da Estrela e Chave do Oceano 
Índico (GCSK): Dr. Patrick Herminie,   
Presidente das Seicheles; Jean-Claude de 
l’Estrac, pelos serviços prestados na política 
e no jornalismo; e os Políticos Rajesh    
Bagwan e Shakeel Mohamed. 

O Reverendíssimo Jean Margéot e Maurice 
Piat também foram condecorados pelo    
Estado Mauriciano no passado. Anterior-
mente, o Rev.mo Jean Margéot tinha sido 
elevado ao grau de Grão-Comandante da 
Ordem da Estrela e Chave do Oceano Índico 
(GOSK) e de Grão-Comandante da Ordem 
da Estrela e Chave do Oceano Índico 
(GCSK). O Bispo Maurice Piat foi nomeado 
GOSK em 2009 e GCSK em 2017. 

Fonte: La Vie Catholique, n.º 12,  

20-26 de Março de 2026, p. 35 

Dom Jean Michaël Durhône 
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DECLARAÇÃO DA IMBISA NO WORKSHOP DA INICIATIVA 
MEMORARE SOBRE PROTEÇÃO 

O Seminário da Iniciativa Memorare,           
organizado pela IMBISA sob o tema «Reforçar 
a proteção infantil através da formação,       
sensibilização e defesa na IMBISA», decorreu 
do 10 aos 8 de Março de 2026 no Centro de  
Retiros Padre Pio, em Pretória, África do Sul.  

Participaram delegados de todas as Conferências 
Episcopais da IMBISA, incluindo Bispos,      
Sacerdotes, Religiosos e Leigos. No final do 
seminário, os delegados formularam às seguintes 
conclusões e recomendações: 

 A proteção é parte integrante da missão da 
Igreja, centrada em garantir um ambiente   
seguro e digno para todos, com um           
compromisso inabalável para com a proteção 
dos menores e adultos vulneráveis. Por      
conseguinte, os delegados afirmam o seu  
compromisso de priorizar a proteção, a 
promoção de atitudes saudáveis e a justiça no 
seio das comunidades eclesiais e civis. 

 O objetivo da promoção da salvaguarda é  
prevenir abusos e proteger menores e adultos 
vulneráveis através da sensibilização e da  
implementação de diretrizes claras de        
salvaguarda. 

 A salvaguarda envolve toda a realidade 
eclesial para criar uma cultura de cuidado e de 
proteção. Por isso, os delegados declaram o 
seu compromisso inabalável em adotar uma 
cultura de prevenção, vigilância, transparência 
e responsabilização. 

 A reunião apelou à prudência, à coragem e à 
determinação na afirmação duma Igreja que 
seja segura para todos. 

 Ao recrutar pessoas para qualquer cargo, deve 

se exercer uma verificação adequada e 
cuidadosa. 

 Os delegados comprometem-se com ativida-
des contínuas de pastoral familiar, educação, 
formação e capacitação para melhorar a sua 
compreensão da proteção e da salvaguarda. 

 A espiritualidade sinodal, com a escuta e a 
conversão do coração, é vista como sendo 
fundamental para uma verdadeira cultura de 
proteção na Igreja. 

 Em consonância com o Quadro de Orientações 
Universais sobre a proteção de menores e 
adultos vulneráveis, mantemos uma tolerância 
zero na resposta e na denúncia de casos de 
abuso, sejam eles emocionais, físicos, sexuais, 
espirituais ou culturais. As políticas devem ser 
revistas regularmente, a fim de as alinhar com 
as normas legislativas atuais e os requisitos do 
Código de Direito Canónico e do Direito   
Civil. 

 A reunião apela a todo o Clero, Religiosos e 
Leigos para que priorizem a salvaguarda dos 
menores e adultos vulneráveis. Além disso, 
que sirvam de modelos para outros membros 
das comunidades e se abstenham de quaisquer 
ações ou comportamentos que possam 
manchar a reputação da Igreja e prejudicar as 
pessoas. 

 Encoraja as conferências episcopais a        
estabelecerem estruturas de proteção a todos 
os níveis e a implementarem códigos de    
conduta em conformidade com a Iniciativa 
Memorare. 
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